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RESUMO 

Introdução: As áreas da saúde andam em completa evolução e com o surgimento de novas técnicas, os 

pacientes passaram a buscar melhorias não somente com objetivo de ter saúde, mas teve um aumento no 

número de procedimentos estéticos, buscando ter uma melhor qualidade de vida e bem estar social. Desse 

modo, com o aumento da demanda de cirurgias ortognáticas acarretou no surgimento de complicações 

decorrentes ao processo cirúrgico, como a sinusite. Objetivos: Dessa forma, o objetivo dessa revisão 

relacionar a prevalência de sinusite em pacientes pós cirurgia ortognática. Metodologia: Portanto, foi 

realizada uma revisão de literatura sobre assuntos relacionados a ocorrência de sinusite em pacientes, após a 

realização de uma cirurgia ortognática, a pesquisa período de 2018 até 2023, rastreados na base de dados 

Google Acadêmico e SciELO, usando como parâmetros de exclusão artigos que apresentam outras causas para 

a sinusite em pacientes e excluindo também outras complicações relacionadas a ortognática. Resultados: A 

cirurgia ortognática se popularizando, um procedimento que antes era feito apenas com função de corrigir 

defeitos de mandíbula e maxila, tem ganhado força na parte estética e por esse motivo, o surgimento de 

algumas complicações tem se tornado mais frequente. A sinusite, por mais que seja uma doença comum no 

meio da população, no pós operatória de cirurgias ortognáticas pode surgir por alguns fatores como a 

existência de pequenos fragmentos ósseos que são deixados no seio maxilar, além que a escolha da técnica 

utilizada e a extensão da cirurgia também podem surgir como fatores etiológicos.  Conclusão: Assim, 

tornando-se importante o conhecimento sobre essa possível complicação que por mais que seja considerada 

rara, ainda sim existe incidência de casos e a fim de evitar é dever do profissional responsável possuir 

conhecimento anatômico da região e em casos de ocorrência a terapêutica correta a ser seguida é o uso de 

descongestionantes nasais, antibióticos e anti-inflamatórios.  
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